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LUSITANA CATÓLICA APOSTÓLICA EVANGÉLICA

MENSAGEM EPISCOPAL E D I T O R I A L

Q U A R E S M A
Se».“ “ B ispo  D. Luís P e re ira

DÂ-SE muitas vezes à Quaresma um sentido negativo e lega
lista, e por conseguinte o mais contrário possível ao espírito 

do Evangelho.
Um pouco à semelhança do domingo dos puritanos, a 

Quaresma para muitos é sobretudo uma época em que não se 
pode, ou não é próprio fazer certas coisas.

Ora assim como o jejum que agrada a Deus (segundo o 
Deutero-Isaías) consiste não tanto em privar-se de alimentos 
como na prática intensiva e sacrificial da justiça e da caridade 
(Is. 58. 5, 6), do mesmo modo a observância bem entendida 
da Quaresma, deve consistir na intensificação dos aspectos posi
tivos da vida cristã.

Certamente que a Tgreja nos chama nesta quadra, como em 
outros dias ditos «de jejum», à prática de «actos de renúncia e 
autodisciplina»; mas estes actos devem ter como finalidade 
principal, o crescimento em graça e o bem do próximo.

Note-se que se trata duma intensificação, porque o arrepen
dimento, a renúncia, a autodisciplina e a caridade, são da essên
cia do discipulado cristão em qualquer época do ano, e não 
apenas na Quaresma.

Esta intensificação deve ser feita principalmente sob dois 
aspectos:

Em primeiro lugar, como uma espécie de treino, de forta
lecimento da vontade e dos bons hábitos devocionais, de reno
vação. enfim, para aquele «bom combate» em que estamos 
alistados desde o Baptismo. Havemos deste modo de passar 
mais tempo a ler a Bíblia e a fazer oração ; procuraremos estudar 
nesta época algum livro religioso profundo que tomaremos para 
nosso «livro de Quaresma»; assistiremos a mais Ofícios na Igreja 
do que costumamos; daremos, para a Obra da Igreja e para os 
pobres, maior parte daquele dinheiro que usualmente gastamos 
em coisas supérfluas ou de menos necessidade.

Em segundo lugar, as nossas acções de renúncia e devoção 
quaresmais, devem ser p r a t i c a d a s ,  c o mo  h o m e n a g e m

Neste último mês de Fevereiro, 
procedeu-se em todos as paróquias 
da Igreja Lusitana às eleições das 
respectivas Juutas. Constituem es
tas assembleias e l e i t o r a i s  um a 
comparticipação activa do Povo de 
Deus, englobando-o nos problemas 
da Igreja e responsabilizando-o 
pelo bom andam ento  do que é 
necessário à sua acção.

Poder-se-ia dizer duma forma 
breve que o objectivo imediato das 
Juntas Paroquiais é a adm inistra
ção dos bens da paróquia. Uma má 
administração significaria desinte
resse por tudo o que diz respeito 
à expansão do Reino de Deus. 
Pelo contrário  uma boa adm inis
tração seria indício do entusiasmo, 
da dedicação e da fé dos m em bros 
da paróquia.

M as o trabalho das Juntas 
transcende a simples administração 
de bens.

É  a expressão da vontade do 
povo na vida da Igreja, na propa
gação do Evangelho de Cristo. É 
o ponto de encontro  entre clérigos 
e leigos, todos eles responsáveis 
pela acção da Igreja.

E’ à Junta  que o Bispo recorre  
prim eiro  antes de o rdenar  qualquer 
clérigo. E’ a Junta  sempre ouvi
da, quando algo necessita de in ter
ferência superior. F7 um dos seus 
delegados que no Sínodo faz ouvir 
a opinião dos seus co-paroquianos.

Os delegados de todas as Ju n 
tas no Sínodo são em núm ero 
igual ao dos clérigos ali reunidos. 
Têm liberdade piena do uso da 
palavra e de voto. Se o represen
tante leigo, por  exemplo, não ex
prime na altura devida o pensa
mento geral da paróquia que 
representa, a culpa só pode ser sua 
e da Assembleia que o escolheu. 
Daí a importância das Assembleias 
eleitorais. Não esquecer.

(C o n tin u a  n a  p á g . 9 ) ( C o n tinua  na  p á g . 9 j
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P a u lo  A g o s t in h o

«À Voz», « 0  Despertar» •  o Concílio . . .

«P o r  bem  fa z e r , m a l haverP»  Assim 
começa «A Vo/», re spondendo  ao que aqui 
escrevemos sobre a sua p r im e i ra  nota «4 
Ig r e ja  «L u s i ta n a » d e s i lu d id a ». Faz en ten 
d e r  depois que  foi sem pre  a sua ideia fa
zer verdadeiro  diálogo connosco, em esp í
r i to  ecuménico.

De facto, não foi isto bem o que noa 
pareceu. Mas a culpa devia te r  sido nossa; 
não te r  com preendido  pelas palavras es- 
eri tas o que lhe ia no ín t im o do seu p en
samento.

Agora que  já  sabemos a sua intenção, 
fique certo  o nosso prezado colega, te re 
mos mais cuidado. Porem os as palavras 
de guarda  e p rocurarem os ,  sim, p ene tra r  
no sentido profundo  do que nos deseja 
t r an sm it i r  de puro  diálogo e de fra ternal 
ecumenism o.

De resto, não nos parece que dissésse
mos algo que fosse fer ir  a sua sensib il ida
de. Escrevemos tão sòmente, e tão c lara
m ente q uan to  pudemos, o que en tend ía 
mos sobre Ecumenismo, Catolicismo e so 
b re  o Concílio, que  atinai ainda não aca
bou e que sob muitos  aspectos tanto nos 
encheu  de entusiasmo.

As nossas opiniões d iversas  não nos 
devem to rn a r  inacessíveis. Pelo contrário .  
E  d ialogando, expondo  s im plesm ente o 
que  se pensa, que poderem os a lcançar  o 
nosso único  objectivo, o m erecerm os ser 
chamados filhos de Deus e assim v e rd a 
deiros  irmãos.

0  Ecumenismo em marcha. . .

Não me esqueço das lágr im as que me 
co rre ram  pela face, quando  da reu n ião  da 
«Pragma», d u ran te  o Oitavário pela Uni
dade da Igreja, cerca de 500 pessoas, en tre  
católicos e protestantes,  se levantaram , e, 
em uníssono  im press ionan te  de convicção 
sincera, o ra ram  a Deus nas simples pala
v ras  da oração dom inical — «Pai nosso 
que estás nos C é u s . . . »  Pai n o s s o . . .  Pai 
Santo de toda a hum anidade  1

Todo este m ovimento  ecuménico dum  
lado e doutro  é um sinal ex trao rd inário ,  
visível, da Providência, ao dep a ra r  com os 
filhos de Deus separados, lu tando en tre  si 
e de ixando de rastos a mensagem de Amor. 
Eis, segundo «A VOZ» de 23 de Jan e iro  
de 1965, o que um a revista d ir ig ida  por 
Jesuitas  nos conta do que  se passa no lado 
Católico-Romano, que, «mutatis  m utandis»  
se pode assem elhar  tam bém a m uito  do que 
se passa infelizmente no nosso lado. São 
de ouro as seguintes palavras, e que  todo 
o m undo  as leia.

« C ertos C a tó licos fa la m  com o se nada  
se tivesse  p ro d u z id o  no d eco rre r  dos ú l
tim o s a nos da Ig re ja , e co n serva m  um a  
m e n ta lid a d e  h e rd a d a  da  p o lém ica  a n ti-  
- P ro tes ta n te  dos sécu tos passados. ( . . . )  
Ora o p en sa m en to  au tên tico  da  Ig r e ja  
sobre o p ro b lem a  da  U n idade  vem  e x 
p resso  no D ecreto C o n c ilia r  sobre o 
E cu m en ism o . E sse docum en to  não  fa la

no  r e g r e s s o  dos  h e r e g e s  e dos  c i s m á 
ticos, m a s sim  de  um  m o v im e n to  d i 
n â m ic o  p a ra  a U nidade, m o v im en to  que  
n ã o  deve v ir  só  dos Ir m ã o s  sep a ra d o s  
p a ra  a Ig r e ja  C a tó lica  m a s  tam bém  d es
ta p a ra  os ou tro s cristãos. A  U n id a d e  
s e r á  s s s ím  u m  e n c o n t r o  em  que a 
Ig r e ja  C a tó lica  d a rá  aos cris tãos se p a 
ra d o s  o que  e les p e rd e ra m , q u a n d o  a 
a b a n d o n a ra m . M a s ela receberá  ta m 
bém  o que os cr is tã o s  sep a ra d o s  p ro d u 
z ir a m  de re a lm e n te  c ris tã o  no d eco rrer  
dos sécu lo s de sep a ra çã o , sob o im p u lso  
do E sp ír ito  S a n to » .

Dos que nos lêem . . .

Costumam dizer os que escrevem em 
periódicos que_ o fazem para  meia dúzia de 
seus leitores. E o que rea lm ente  acontece 
connosco. E q uando  vem até nós a con f i r 
mação de ex is ti rem  esses seis leitores, 
quan ta  alegria  sentimos.

Escrevem os no últ im o n ú m ero  um a pe
quena síntese, despretensiosa decerto, sobre 
a h is tó r ia  do p rim eiro  milénio da Igreja  
neste canto da Lusitânia, englobada desde 
os p r im e iro s  séculos na vida da península 
h ispânica e sofrendo as convulsões que a 
desorganizaram  e as g lór ias que a to r n a 
ram  célebre, e que fizeram chegar  até nós 
a sua força orgân ica  e a sua tradição.

Ainda que d u ran te  o segundo milénio 
para reforço da sua fortaleza ou para sua 
desgraça, a ligasse uma ín t im a d ep en d ên 
cia a outra Igreja, cujo dom ínio  excedeu 
bastas vezes um  significado católico, o fac
to é que a Igreja Lusitana exis te latente, 
como nos disse o Cónego E duardo  Morei
ra, em todas as Igrejas de Portugal,  em to 
dos os seus recantos, na alma de todos os 
cristãos portugueses,  q u a lq u e r  que  seja a 
forma por que  a en tendam .

Recebemos a lguns  pareceres  sobre o 
que  dissemos nessa resenha h is tó r ica .  Uns 
que gostaram  e ou tro s  que manifestaram 
menos aceitação sob vários aspectos, como 
um ilustre  professor dum sem inário  ca tó
lico-rom ano que, n u m a  caria  ao nosso 
d irec to r ,  carta que  aliás tanto nos cativou 
pela s inceridade do seu esp ír i to  e desejo 
de com preensão dos seus irm ãos  separados, 
assim se refere  aos nossos com entários  h is 
tóricos. « T am bém  m e  p a rece  bastan te  
s im p lis ta  a resen h a  h is tó rica  in titu la d a  
«N o ta s e C o m en tá r io s« ■ E  c laro  que o 
vosso  co la b o ra d o r  P a u lo  A g ostinho , não  
p o d ia  certa m en te  fa z e r  u m  tra b a lh o  
e x a u s tiv o , n u m  boletim  com o  cO D esper
tar«. M as de q u a lq u er  m odo  a p re sen ta r  
os p ro b lem a s daque la  m a n e ira , não  p o d e  
d e ix a r  de provocar , em  quem  conheça  um  
p ouco  de h is tó r ia , u m a  d e sa g ra d á v e l im  
p ressã o  de su p e r -fic ia lid a d e  e in g e n u id a 
d e».

Creio poder-se  conc lu ir  que  o que cho
cou mais o nosso d is t in to  le itor foi a fo r
ma e não a sequência dos factos em si, cu 
jas  fontes docum entár ias  indicámos. Não 
somos nós os nossos p rópr ios  juizes. Des
pre tensiosa  todavia, já  lhe chamámos. E  se 
assim é, se não fora o desejo de in form ar

os nossos leitores das razões de ser da i g r e 
ja Lusitana Católica Apostólica E vangéli
ca e da sua h is tória  antiga, não ten ta r ía 
mos sequer  tocar no a s s u n to . . .

Parece-nos porém  que, apesar dos se
nões que  alguns nos apontam , co nsegu i
mos a t ing ir  o nosso objectivo. Pelo m e
nos fomos oportunos, e disto é p rova  t e r 
mos recebido doutras  p roveniênc ias  sinais 
visíveis de satisfação pelos dados h is tó r i
cos que fornecemos.

P erm itam -nos  pois que d en tre  algumas 
cartas favoráveis citemos a de um  p ro 
fessor de h is tória  de um dos liceus da ca
pital,  que algum as vezes temos tido o p ra 
zer de e n co n tra r  na nossa Catedra l de S. 
Paulo, às Janelas V erdes. Escreve-nos o 
s e g u in te :

A o l e r  o n ú m ero  de «O D esper
tar» que tr a z  u m a  a n á lise  m a is  ou m e
nos d o cu m en ta d a  — o «menos» não  é p e 
jo r a tiv o , v is to  que em  ião  pequeno  bo le
tim  p ouco  m a is  se  p o d e r ia  d iz e r  sobre  
um a questão  deste  tipo  — acerca  da  evo
lução  h is tó rica  que p e rm ite  fu n d a m e n ta r  
as a c tu a is  p re ten sõ es  da Ig r e ja  L u s i ta 
na , f iq u e i  a g ra d à v e lm e n te  su rp reen d id o  
com  a c la re za  e a se n sa te z  do a r tig o  de  
P a u lo  A g ostinho .

A essen c ia l d iverg ên c ia  teo ló g ica  en 
tre  u m a  Ig r e ja  que aceitou  d e te rm in a 
do s p r in c íp io s  re fo rm a d o s  e a Ig r e ja  
C ató lica  R o m a n a  não  é n este  a rtigo  
co n sid era d a . N em  v in h a  isso a p ro p ó s i
to. T ra ta v a -se  de p ô r  à s c la ra s um  «p ro 
b lem a  de g o v e rn o  da  I g r e ja ». N ão  é 
erró n eo  n em  a b su rd o  a p resen ta r-se  u m a  
d ife re n ç a  de concepções a p ro p ó sito  dos 
p er ío d o s  a n te r io re s  e p o s te r io res  ao p o n 
tific a d o  de G reg á rio  V II. A lém  do que, o 
d o g m a  da  in fa lib il id a d e  p a p a l é (com o  
se  sabe) m u ito  recen te .

Eis em resum o o resultado da nossa 
conversa com os nossos leitores, p rove i
tosa sob vários pontos de vista. E xpuse
mos o nosso pensam ento  e a nossa d o u t r i 
na, indo buscar às raízes da his tória  o e s 
p ír i to  da gre i  lusitana, cujos avós tanto 
prezaram  a sua autonom ia  religiosa. E 
não o faziam por m ero  indiv idual ism o, ou 
espírito  de seita, mas d en tro  da mais pu ra  
concepção católica: obediência aos concí
lios u n iv e r sa is ;  ligação fra te rn a  com to
dos os centros metropolitas do m undo  de 
então; o estar d en tro  dum  consenso católi
co ; e nas coisas in te rnas ,  b as ta r-se  a si 
p ró p r ia .

{Segue na i  a coluna da 3 *  pdg.)
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Esclarecendo. . .
A Igreja  Lusitana Católica Apostólica 

Evangélica, tem este nom e e não tem outro . 
Foi assim chamada em 1880, quando  da sua 
restauração, expressão esta que  significa 
a sua vontade «de não  fu n d a r  u m a  nova  
r e lig iã o , m a s  r e iv in d ic a r  a s  lib erd a d es  
da p r im itiv a  Ig r e ja  L u s i ta n a , p o r  m u ito  
tem po  su je ita  a R o m a , d ifu n d in d o  p o r  
lodo  o p a ís  um a  d o u tr in a  que se ja  C a tó 
lica  e A p o stó lica , n u m a  Ig r e ja  P o r tu 
g u esa »  ("prefácio da l . a edição do L ivro  de 
Oração Comum, que data de 1884).

Ê um facto que o vulgo nos cham a p r o 
testantes. E na rea lidade aceitamos o no
me, visto que o im pulso  da Reforma do 
século XVI íbi o início no Ocidente da li
bertação das Igre jas  Nacionais, a lgum as 
das quais conservaram  o episcopado h is 
tórico, como a Igre ja  Anglicana, a Igreja  da 
Suécia e a da F in lândia .  Muito devemos, 
em orientação, à Ig re ja  A n g l ican a ; já  
tivemos ocasião algumas vezes de o dizer.

C ham am -nos  tam bém  ca tó licos r e fo r 
m a d o s , nom e que nos assenta bem, visto 
que, sendo católicos, aceitamos determ ina  
dos princípios da Reforma do séeulo XVI. 
Da mesma forma nos chamam «tout courl» 
ca tó licos evangélico s. E está igualmente 
certo.

Alguns gostam m uito  de nos cham ar 
«episcopais». O nom e não tem nada que 
nos moleste. Mas já  tivemos ocasião de d i
zer (1) que  o nom e «episcopal» pouco de
fine, a não ser que  se conserva o g over
no episcopal.  Mas muitas ou tras  Igrejas 
o conservam . O nom e «episcopal» teve o r i 
gem, como cognominação duma igreja, (2) 
na qual o nom e da Igreja Anglicana, ali e s
tabelecida, perdera  a razão de assim se c h a 
mar. F oram  assim obrigados a re co r re r  
então ao nom e de Episcopal. Foi assim 
determ inada um a posição en tre  os ca
tólicos rom anos, e os p ro tes tan tes  que 
não possuíam o episcopado histórico. Este 
nome propagou  se depois para  algum as 
das Igrejas da C om unhão Anglicana da 
América do Norte e do Sul. Mas não nos pa
rece. salvo o devido respeito, que tenha r a 
zão de ser nos países que tenham  tradições 
eclésicas nacionais como o nosso. A m anei
ra como os nossos pais resolveram  o nome, 
quando  da res tauração da antiga Igreja 
Lusitana, não podia te r  sido mais feliz.

Ig r e ja  L u s ita n a ,  porque  é nacional e 
re iv indica  as liberdades da prim itiva  Igre 
ja da Lusitânia.

«C a tó lica , p o rque  sus ten ta  o a u tê n 
tico catolicismo, isto é, o catolicismo co n s
ti tuído por tudo quan to  foi u n iversa lm en
te recebido pela Igreja indiv isa  dos p r i 
meiros séculos». (3)

A postó lica , p o rq u e  descende directa- 
m ente  dos Apóstolos pelo seu episcopado 
his tórico.

«E va n g é lica , porque  proclam a o E v an 
gelho, a Boa Nova da Salvação completa, 
pela g raça  em Jesus Cris to  Nosso Senhor 
e só n ’E!e». (3)

Ficou esclarecida a p e rgun ta  que  al
gu n s  leitores nos fizeram, sobre qual o 
nosso verdadeiro  n o m e ?  Ficou bem com 
preend ido  que só temos um nome, e não 
temos a culpa que, sem que isso nos inco
mode de resto, a lgum as pessoas nos apeli
dem de o u tra  forma, que não é de modo 
a lgum  pejorativa nem d eso n ro sa?  Como 
acima referimos, a lguns deles têm alguma 
justificação e podem ser em pregados em 
certo  sentido, com o ca tó licos re fo rm a d o s , 
ca tó licos e va n g é lico s , ou, igualmente, 
ca tó lico s lu s ita n o s .
( 1 )  —- V e r  «O D espertar» h .°  14 — N otas e Com entá

rio s  (3  8 Coluna).
(2) — Ig re ja  E pisco pal na E scócia .
(3) — V e r  «C arta Pastoral»  1964 (pág . §).

fÁ n í & l a  ( f i a  Ä  0 u  a  c i a  n  a  I

P E N I T E N C I A

E ’ a penitência caminho por onde se sai da terra da culpa, 
para o Céu da graça: ou para melhor dizer, é atalho brevíssimo, 
pelo qual se passa do descaminho, por onde caminhava errado 
o pecador a precipitar-se no inferno, ao verdadeiro caminho da 
salvação; pelo qual, da região do pecado, que ficava em larguís
sima distância, torna o filho desobediente à graça de seu Eterno 
Pai; tão breve de andar, que não tem de comprido mais que um 
só Pequei, dito com a dor, com que David o disse; e por isso 
verdadeiramente atalho; porque não há atalho sem trabalho. 
E’ a penitência escada para a graça, da mentira para a verdade, 
do amor do mundo para o amor divino. Este salto, e esta mu
dança nos faz tão outros, que de escravos do demónio nos torna 
filhos de Deus; de perdição e cativos da culpa, nos faz amigos 
de Deus, ricos de Sua graça, herdeiros da Sua glória: quem 
assim se muda, se antes ia correndo à rédea solta para os infer
nos, depois se veste de asas para voar aos céus.

F re i A n tón io  das C h a g a s

M I S E R E R E

Meu pecado é contra mim 
Sempre, que nunca me deixa. 
Lava-me fonte sem fim,
Olha que a Ti só eu vim,
E minha alma a Ti se queixa. 
A Ti só, Senhor, pequei,
Ante Ti fiz a maldade, 
Justifica-me, grão  Rei,
Que podes m udar a lei 
De justiça em piedade.

O sacrifício a Deus aceito 
E’ o espírito atribulado 
Pelos males que tem feito, 
Porque não andou direito, 
Porque se vê condenado.

Senhor meu Deus, Tu recebe 
Em oferta esta oração.
E a minha alma percebe 
Que caminhe como deve 
Para m inha salvação.

G il V icente
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AS CONFERÊNCIAS 

DA P R A G M A

De entre os vários acontecimentos que 
assinalaram a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos, destacam-se, pelo 
seu especial significado, duas conferências 
promovidas pela Pragma, Cooperativa de 
Difusão Cultural e Acção Comunitária. A 
Pragma é uma agremiação fundada no 
espírito da Encíclica «Pacem in Terris» de 
João XXIII e que não estando ligada a 
qualquer confissão religiosa, se dirige a 
todos os «homens de boa vontade».

A primeira conferência foi proferida no 
dia 18 de Janeiro por Frei Bento Domin- 
gues O. P., que falou sobre a posição 
católica romana acerca do ecumenismo

P .  P au lo  Couturier 
Apóstolo do Ecumenismo E sp ir itu a l

Após haver historiado a atitude da 
Igreja Romana em relação ao movimento 
ecuménico —  utilizando palavras do ve
nerando Pastor Marc Boegner da Igreja 
Reformada de França «porque receava 
não conseguir usar de tanta caridade» —  
analisou de forma brilhante e desassom
brada o Decreto Conciliar «De Oecume- 
nismo».

Uma semana mais tarde, realizou-se a 
segunda conferência, aguardada com 
grande expectativa. Falou o senhor Bispo 
da Igreja Lusitana sobre o movimento 
ecuménico do ponto de vista das Igrejas 
não romanas.

O  senhor D. Luís resumiu a história 
do Movimento Ecuménico e relatou o 
papel e a evolução dos diferentes movi
mentos que conduziram até ao Conselho 
Mundial das Igrejas. Em seguida men
cionou algumas características das Igrejas

At r a v é s  da im prensa diária 
soube-se a notícia da visita 
do Cardeal Bea, Presidente 

do Secretariado do Vaticano para 
a Unidade Cristã, à sede do Con
selho Mundial das Igrejas, no pas
sado dia 18 de F e v e r e i r o  e do 
anúncio, f e i t o  nessa ocasião, de 
de que a Santa Sé aceitava, oficial
mente e pela prim eira vez, fazer 
parte dum a comissão em conjunto 
com representantes do Conselho 
Mundial das Igrejas.

Im porta  salientar a importância 
do acontecimento, sem dúvida um 
dos mais relevantes na história 
do Movimento Ecuménico e que 
marca, de momento, o ponto cul
m inante da m udança da atitude do 
Vaticano para com o C o n s e l h o  
Mundial das Igrejas. De facto, até 
há bem recentes anos, a hierarquia 
Católica Romana e n c a r a v a  com 
desconfiança, ou mesmo com hos
tilidade, a hipótese de contactos 
com o Movimento E c u m é n i c o ,  
cujas bases haviam sido condena
das pela Encíclica « M o r t a l i u m  
anim osa de Pio XI. O envio de 
observadores às reuniões do Con
selho Mundial de Igrejas era sis
tematicamente proibido e os en
contros ecuménicos rodeavam-se 
de precauções desencorajadoras.

Graças ao Espírito Santo, esse 
tempo passou e a nova era é de 
diálogo franco. Neste a m b i e n t e  
propício, a Comissão Central do 
Conselho Mundial das Igrejas, que 
reuniu em J a n e i r o  passado em 
Enugu, aprovou, após contactos 
preliminares favoráveis, a consti
tuição dum  g r u p o  de t r a b a l h o  
comum  com a Igreja  Católica Ro-

separadas de Roma, que dividiu em três 
grandes grupos. (1) Igrejas Orientais, a 
maior parte constituindo a Igreja Ortodoxa ; 
(2) Igrejas Católicas Ocidentais —  nas 
quais se inclui a Igreja Lusitana; e (3) 
as Igrejas Protestantes propriamente ditas, 
Por último analisou várias perspectivas e 
possibilidades de reunião.

No final das conferências, escutadas 
por numeroso auditório de variada for
mação religiosa, houve oportunidade para 
perguntas e debate. Contudo, o momento 
mais alto, atingiu-se quando no final de 
ambos os encontros o sr. Presidente da 
Assembleia Geral da Pragma convidou o 
nosso Bispo a dirigir os presentes na 
recitação do Pai Nosso, e um emocionante 
coro de centenas de pessoas repetiu com 
fervor a Oração Dominical,

m ana para  estudar os princípios 
e os m étodos de colaboração. Esse 
g ru p o  de trabalho dará  especial 
atenção aos seguintes assuntos:

1) Colaboração prática no dom í
nio filantrópico, social e in
ternacional ;

2) Estudos teológicos de carácter 
ecum én ico ;

3) Pontos de conflito entre as 
Igrejas, tais como os casam en
tos mixtos, a liberdade reli
giosa e o  proselitism o;

4) Preocupações comuns no que 
respeita à vida e à missão da 
Igreja, por  exemplo o papel 
dos leigos e questões missio
nárias.

O grupo  de trabalho, tendo em 
vista a existência de divergências 
em m atéria ecuménica, que ob r i
gam  a largo esclarecimento das res
pectivas posições para se chegar a 
acordo mútuo, form ulará  proposi
ções que serão submetidas à ap re
ciação das autoridades religiosas.

O Cardeal Bea e o Pastor Marc 
Boegner, Presidente H onorário  da 
Federação Protestante de França, 
que o acompanhava, foram rece
bidos pelo S e c r e t á r i o  G e r a l  do 
Conselho Mundial das Igrejas, dr 
Visser’t Hooft, No d e c o r r e r  da 
recepção foram pronunciados im
portantes discursos de que trans
crevemos os pontos principais.

Afirmou o dr. VisserT Hooft:

« . . .  O nosso encontro não teria 
sido possível sem longa e lenta 
preparação. Pensamos nos prim ei
ros que tiveram a coragem  de p ro 
clamar a necessidade, a inevitabi
lidade da acção ecuménica num a 
época em que as Igrejas viviam 
ainda em isolamento quase total.

Durante os anos em que se estu
dou a fundação do Conselho, as 
nossas actividades foram acom pa
nhadas por  a l g u n s  ecumenistas
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católico-romanos. Estes contactos 
eram  úteis mas faltava-lhes a di
mensão.

Eis a razão por que nos a leg rá 
mos quando o Papa João XXIII deci
diu criar o Secretariado para a p ro 
moção da Unidade dos Cristãos».

Mais a d i a n t e ,  referindo-se ao 
Decreto « D e  O e c u m e n i s m o » ,  
observou :

« . . .N ã o  p o d e m o s  subscrever 
todas as afirmações do Decreto, 
mas sabemos apreciar o que este 
Decreto significa na história  do 
ecumenismo. Desejaria assinalar 
dois pontos que me parecem espe
cialmente importantes.

O prim eiro  é o Decreto dizer 
muito claramente que os futuros

me n t o  C c u m é n i c o

program as  do ecumenismo depen
dem da renovação da v i d a  da 
Igreja com preendida c o m o  u m a  
fidelidade crescente à sua vocação. 
Na vida do Conselho Ecuménico 
descobrimos já que as Igrejas só 
poderão avançar para a unidade 
quando libertas de tudo o que for 
estranho à sua verdadeira natureza 
e purificadas e r e n o v a d a s  pelo 
Espírito Santo e pela Palavra de 
Deus.

Portanto, alegra-nos que o de
creto fale das Sagradas Escrituras 
como um instrum ento  insigne nas 
mãos potentes de Deus para obter 
esta unidade que o S a l v a d o r  
oferece aos homens.

Alegra-nos, igualmente, ver na 
presidência do Secretariado para 
a promoção da Unidade dos Cris
tãos, alguém que foi sempre um 
estudioso da Bíblia e um dos seus 
mestres mais eminentes.

Em segundo lugar, verificamos 
que o decreto rejeita todo o con- 
fusionismo ecuménico e descreve 
a acção ecuménica como um diá
logo honesto no qual as diferenças 
são consideradas com toda a seri
edade.

Não escondemos as nossas dife
renças. Não vemos a maneira corno 
podemos reconciliá-las. O ecum e

nism o não se b a s e i a  s o b r e  a 
im pressão de estarem as d iferen
ças a desaparecer. O ecumenism o 
baseia-se sobre a convicção de que, 
apesar das diferenças, havemos de 
p ro cu ra r  o diálogo e, se possível, 
a colaboração».

P o r  sua vez, o C a r d e a l  Bea 
disse : . . .  «A expressão Irm ã o s  
em  C risto  resum e tudo aquilo que, 
em comum , possuím os de mais 
profundo, em virtude do Baptismo, 
razão por que estamos enraizados 
e fundados no am or e portanto 
em Cristo (Ef. 3. 17). A expressão 
Irm ã o s em  Cristo  simboliza, por 
outro lado, o espírito de que de
vemos e querem os encontrar-nos, 
qualquer que seja a nossa confissão. 
A mesma expressão indica igual
mente a nossa finalidade, isto é, 
que desejamos ser perfeitamente 
irm ãos em Cristo, logo perfeita
mente unidos, como Ele quer que 
estejamos unidos".

“ Tudo isto" — disse ainda o C ar
deal — «não significa que esconda
mos a nós p róprios  as m ontanhas de 
obstáculos e de dificuldades que 
existem ainda no nosso caminho. 
T i v e m o s  e x e m p l o  n a  ú l t i m a  
semana da terceira sessão conci- 
ciliar. ( . . . )  Acima de tudo nunca 
nos deixemos desencorajar, ( . . . )  
A nossa caridade fraternal e o 
am or da unidade dar-nos-ão a co
ragem  dum diálogo franco, m es
mo sobre as questões difíceis. Isto 
é igualmente válido para os coló
quios a ter sobre um campo mais 
delicado, o da doutrina. Para estes, 
todos temos um a base c o mu m:  a 
Palavra de Deus nas S a g r a d a s  
Escrituras».

U M  D I A  H I S T Ó R I C O

O Primeiro Domingo da Quaresma 
deste ano (dia 7 de Março) constituiu sem 
dúvida uma data notável na história da 
Igreja em Portugal. Recitou-se em verná
culo pela primeira vez após séculos de 
uso exclusivo do latim, a parte audível da 
Missa, nas Igrejas Católicas Romanas do 
nosso País.

Nós, Católicos Lusitanos (que há 85 
anos celebramos a Eucaristia em nossa 
língua), damos graças a Deus pela bên
ção que este facto encerra para os nos
sos Irmãos da Comunhão Romana e pela 
renovação espiritual que este uso não po
derá deixar de trazer.

I
( C on tinua  na  p á g . 8 )  I

S E R V O  B O M  E FI EL

Com o falecimento do rev. Cónego 
Josué Ferreira de Sousa, ocorrido em 
Lisboa no passado dia 30 de Dezembro 
de 1964— de que só foi possível dar no 
último número resumida notícia-— passou 
deste mundo um dos últimos contempo
râneos dos nossos reformadores de 1880.

Filho do rev. Cândido Joaquim de 
Sousa, primeiro ministro da Igreja Lusitana 
a receber Ordens Sacras segundo o 
Rito lusitano e o seu segundo Presi
dente do Sínodo, nasceu no Porto em 12 
de Fevereiro de 1876. Depois de cursar 
um instituto de ensino secundário, estu
dou teologia e grego com o Cónego 
Godofredo Pope, ao tempo Capelão da 
Igreja Anglicana de São Jorge.

Em 1897, a seguir ao falecimento do 
respectivo pároco, rev. João da Costa

Cónego Jo su é  F . ãe Sousa

Almeida, foi nomeado ministro secular da 
Igreja da Santíssima Trindade, em Rio de 
Mouro e, após haver sido ordenado, foi 
pároco desta Congregação até 1905 Si
multâneamente, colaborou na organização 
da Paróquia do Espírito Santo em Setúbal.

Foi instituído Diácono em 19 de Feve
reiro de 1889 por Lord Plunket, então 
Bispo de Meath, e ordenado Presbítero 
em 20 de Outubro de 1901 por D. Juan 
Cabrera, Bispo da Igreja Espanhola.

Em 24 de Maio de 1905 foi instituído 
Pároco da Igreja de São Pedro em Lisboa, 
sucedendo a seu pai. Desempenhou esse 
cargo durante quase 60 anos com amor 
e dedicação exemplares. Exerceu ainda o 
lugar de Secretário do Sínodo durante 
bastantes anos, e foi director das escolas

(C on lin u a  n a  p á g . 8 )
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Critica da tiaras e racistas taológieas

2 livros de M #x T h urien : «O HOM EM  
M ODERNO E A VIDA ESPIRITUAL» e «A
u n i d a d e  v is ív e l  d o s  c r is t ã o s  e a
TRADIÇÃO». —  O  1.*, de 158 p é g .; ed. 
Duas Cidades, S. Paulo, Brasil, 1963 ; Pa- 
ducão de Lívia M. G. Ferre ira ; Impnmatur, 
S. Paulo. +  Vicente Z ion i. B. A ux. Vlg. 
G e ra l.—  O  2. , de 216 pég.; ed. Livraria 
M ora is Editora. Lisboa, 19Ó 4; Irad. Manuel 
M artin s ; C ircu lo  do Hum anism o Cristão.

Max Thurian é o Vice-Prior da Comu
nidade Protestante de Taizé. Esta comu
nidade de monges da Igreja Reformada 
está precisamente situada na região onde 
nos tempos medievais floresceu a famosa 
ordem monástica de Cluny. Os primeiros 
irmãos de Taizé fizeram profissão de fé 
no domingo de Páscoa de 1949, consa
grando as suas vidas por votos solenes 
«ao serviço em comum de Jesus Cristo, 
na Igreja e no mundo», conforme diz a 
Regra de Taizé, redigida por Roger Schutz, 
seu fundador e prior, a quem tivemos o 
gosto de ver e ouvir, juntamente com 
Max Thurian, através da Rádio Televisão 
Portuguesa, entrevistados em Roma como 
observadores protestantes ao Concílio do 
Vaticano II.

«A experiência de Taizé —  diz Frei Be- 
nevenuto de Santa Cruz, Cat. Rom., que 
prefacia o primeiro livro da epígrafe —  
não significa nem uma cópia nem uma 
oposição às fórmulas tradicionais do ceno- 
bitismo católico, mas sim uma atitude 
eminentemente evangélica na fidelidade 
à Palavra de Deus, vivida, meditada e 
o reda , constituindo uma experiência reli
giosa cristocêntrica que implica necessà- 
riamente uma experiência eclesial»,

Em «O homem moderno e a vida es
piritual» dá-nos o irmão Max Thurian, em 
linguagem isenta de pruridos literários, 
mas fiel a uma vivência espiritual comu
nicativa, através de sínteses carregadas de 
significado positivo de um potencial evan
gélico, a imagem realística do homem 
moderno, apressado, e avesso à oração 
calma, repousante e gratífera, a quem 
este livro ensinará a viver confiante na fé 
simples que o libertará do vulgar deses
pero, que o realizará sacramentalmente, 
que o situará na economia da graça li
bertadora do Filho de Deus. Há nesta 
obra uma perfeita e natural interpretação 
da le x  credendi através de uma vida 
cristã dependente da le x  orandi. «Ora
ção» é a palavra-chave deste magnífico 
livro; «acção», a sua palavra-objectivo, a 
porta humano-cristã que a oração abre 
de par em par.

Não obstante a clareza com que o au
tor nos mostra, através de todo o livro, 
que a oração não tem finalidade em si 
mesma — que não é um fim mas um meio, 
pois não vivemos para o ra r: oramos para 
viver, se nos é permitido parafrasear o 
velho aforismo atribuído a Sócrates — de
paramos a certa altura com uma «razão 
teológica da oração». Thurian vai ao ponto 
de afirmar que ‘ a oração será autêntica 
se unir à adoração de Deus a intercessão 
por todos os homens que sofrem».

A obra divide-se em quatros capítulos, 
que constituem um agradável crescendo, 
de grande efeito, representando perfeitas 
sínteses dos pensamentos expostos pelo 
autor; e cada capítulo inclui vários subtí
tulos, através dos quais Thurian fornece 
as cambiantes da sua mensagem magis
tralmente ordenada Há uma concepção 
de mundivivência e de necessidade teo
lógica de metamorfose, que tornam mais 
negativa a tese de um Kafka, mais posi
tiva a dum lonesco. Os capítulos intitu
lam-se, pela sua ordem : Acção e con
templação— A vida de oração simples —  
O  sofrimento como oração — Vida litúr- 
gica.

O  Vice-Prior de Taizé não nos surge 
na obra como o monge, no sentido em 
que a palavra tem vivido através de sécu
los, nem se apresenta como teólogo en
simesmado ou ufano da sua erudição, mas 
como um companheiro humilde e cari
nhoso, prudente e franco, humano e cris
tão Adivinha-se, contudo, para além dos 
fortes pensamentos de mensagens já vi
vidas e sofridas, a gigantesca dimensão 
teológica de Max Thurian, em quem con
verge algo do heideggerianismo de Bult- 
mann, do tomismo de Barth e do aristo- 
telismo de Schleiermacher; em quem di
vergem todos, na atitude única de uma 
alma ecuménica nos preceitos evangélicos, 
que convida a abrir os braços da fé e da 
esperança, que são carris conducentes ao 
amor de Deus e dos nossos irmãos: de 
todos os que confessam a fé no Filho do 
Deus vivo e verdadeiro.

*A Igreja — diz o A. (pág. 4 0 )— deve 
amar o progresso técnico, alegrar-se de 
que surja, e não procurar, aliás em vão, 
conter-lhe o impulso ( . . . ) •  E é  Cinica
mente a exigência do amor de Deus e do 
homem que deve inspirar a Igreja nas 
suas advertências e no combate social a 
que tenha de entregar-se. Que jamais o 
espírito reaccionário e conservador de um 
pretenso ideal paradisíaco possa vir a di
tar as suas exortações».

Só lamentamos que ‘ O  homem mo
derno e a vida espiritual» não tenha sido 
tra d u z id o  em melhor português, não 
obstante a tradutora revelar um bom co
nhecimento da linguagem e da mentali
dade protestantes, virtude que conferiu à 
tradução certa fidelidade que nem sempre 
transparece na versão lisboeta de ‘ A uni
dade visível dos cristãos e a tradição».

Thurian dedica este segundo livro «ao 
Conselho Ecuménico das Igrejas, com o 
pensamento no II Concílio do Vaticano».

Aos dois capítulos, que dão forma e 
título ao livro, acrescentou o A. um ter
ceiro, que intitulou de 'Conversão espiri
tual e oração pela unidade» e que é de 
certo modo uma síntese hegeliana dos 
outros dois. Se no primeiro livro a que 
nos referimos Thurian se revela numa 
linha de singeleza de forma para melhor 
cuidar da pureza do conteúdo, de que 
conscientemente ele conhecia o valor ali
mentício para a alma perturbada do 
homem do nosso tempo, nesta obra, tão 
interessante como valiosa, já encontramos 
a cada passo o teólogo, o doutrinador, o 
mestre versado em assuntos muito eleva
dos, para chegar aos quais não precisa 
de fazer esforço. O ritmo, a fluência e a 
eloquência são idênticos nos dois livros; 
só a erudição tomou melhor assento neste 
segundo, dada a transcendência da maté
ria, dado o público a que se distina.

No primeiro capítulo, assistimos mara
vilhados a uma magnífica exposição da 
unidade, que caminha do invisível para o 
visível, e que se define através das suas 
claras proposições como certa estrutura 
funcional de Deus, da Natureza, da Es
critura Sagrada e do Homem.

No primeiro livro encontrámos como 
«tónica» a oração dos cristãos em prol 
do homem agitado, de vida trepidante, 
num anseio para que essa oração se trans
forme neles em fonte de graça e refrigé
rio para os seus corações inquietos; em 
-A unidade visível dos cristãos» salienta-se 
agora a «dominante» unidade, que nos 
acusa de «servos inúteis que nem sequer 
cumprimos o nosso dever em relação a 
Deus e aos irmãos. «Um protestante —  
diz o erudito monge calvinista —  não seria 
verdadeiramente fiel se não acreditasse 
que Cristo quer conduzi-lo na verdade 
total, mesmo numa verdade de que actual- 
mente ele não está consciente» (pág. 201). 
E dirigindo-se a todos, diz: «O dinamis
mo da Cruz, que impele toda a criação 
e toda a humanidade para a unidade com 
Deus e em Deus, não pode ser contraria
do pelas nossas pequenas divergências 
eclesiásticas». Thurian considera essas di
vergências pequenas, e, se pensarmos bem, 
elas são de facto pequenas: o orgulho é 
que é grande.

Embora ousada, mas delicadamente, Thu
rian vai ao cerne da questão, preconizando-
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0 Despertar e os Irmãos Separados

Na S e m a n a  do O itavário , tivem o s o casião  de receber na  nassa  red a cçã o  te s te 
m u n h o s  do m a is  e levado  sen tido  ec u m ê n ic o . H ouve rea lm en le  da p a rte  dos nossos  
irm ã o s  ca tó lico s ro m a n o s  um  ve rd a d e iro  esp irito  de  a p ro x im a ç ã o , com  en tu s ia sm o  
sincero  de  verem  d esa p a rec id a s  a s b a rre ira s  que nos sep a ra m . Ê  verd a d e  que este  
desa p a rec im en to  não dep en d e  d irec ta m en le  n em  de nós n em  dos cren tes ca tó lico s ro 
m a n o s, m a s  s im  da evo lução  do m u n d o  cató lico , que será , com o se tem  d ito , com o  
D eus q u iser  e qua n d o  E le  en tender.

M as esta  a m iza d e  que se está  to rn a n d o  bem  fo r te  tem  a lg o  de su rp reen d en te  e 
de reve la d o r. Um novo esp irito  a n im a , sem  d ú v ida , a s Ig r e ja s  irm ã s  que um  
fr io  silêncio , a in d a  há  a p en a s  uns a nos sep a ra va . E  esse esp irito , e a Fé que rem ove  
m o n ta n h a s , se rã o  os dos h o m en s  p ara  quem  os a n jo s  ca n ta m  tG ló r ia  a D eus n a s  a l
tu ra s  e P a z  ao s h o m en s  a quem  E le  q u e r  bem ».

E is  a s  ca r ta s  que r e c e b e m o s:

um sistema ou uma fórmula para a uni
dade dos cristSos na Terra, na base da 
qual estariam o sacramento do baptismo 
em nome de Jesus e a Sagrada Escritura, 
à luz dos primeiros quatro Concílios, que 
a autorizam e a interpretam. Estas con
dições sine quibus non para uma real 
unidade não implicariam, contudo, aceita
ção total e recíproca de princípios, E os ar
gumentos como o seguinte abundam : «Os 
cristãos não podem continuar eternamente 
a analisar-se mütuamente enquanto mi
lhões de homens sofrem e têm fome de 
pão material e espiritual».

Quando discute a unidade de ministé
rio, propõe o A, um sistema de ordem 
eclesiástica que, mutatis mutandis, se 
identifica com o adoptado desde o prin
cípio pela Igreja Lusitana. Diz Thurian : 
«A solução ecuménica reside na união 
harmoniosa das duas formas, episcopal e 
sinodal. O  conselho do bispo deveria ser 
o mais amplo possível e tomaria a forma 
anual de um sínodo com pastores e leigos 
delegados (por exemplo um pastor e um 
leigo por paróquia). O  bispo seguiria a 
opinião do sínodo em todos os problemas 
importantes. Paro os de menor Importância, 
o bispo agiria rodeado de um conselho 
sinodal permanente».

Na sua magnífica tese sobre o concei
to e a realidade da Tradição, que soube 
abordar e desenvolver com notável pres
tígio e desembaraço, dada a sua condi
ção de Pastor da Igreja Reformada, apre
senta-nos Thurian o seguinte esquema, em 
que considera a tradição sob três aspec
tos diferentes e complementares:

—  como a própria vida do Evangelho 
na Igreja,

—  como o acto pelo qual a Igreja trans
mite o Evangelho,

—  como o dado resultante desta vida 
e deste acto na Igreja.

Seguem-se depois três eloquentes ex
posições, subordinadas aostemas anteriores.

«A unidade dos Cristãos que a nossa 
oração implora —  diz Max Thurian, no 
último capítulo —  não será uma espécie 
de compromisso ou de arranjo mais ou 
menos bem sucedido, mas sim a redes- 
coberta pelos nossos espíritos, actualmente 
ainda na cegueira, da unidade perfeita e 
visível que o Corpo de Cristo nos per
mite viver desde já pela fé».

Ambos os livros, como aludimos nas 
notas que damos acima, são do maior in
teresse para todos os que dentro de qual
quer confissão cristã estejam empenhados 
na causa da unidade visível dos cristãos, 
em cumprimento das palavras de Nosso 
Senhor: ‘ Para que eles sejam um». Por 
isso recomendamos a sua leitura com en
tusiasmo.

J. S o a re s  C a rv a lh o

Ex“ “ Sr. Director de «O Despertar»

( . .  .)N ão há dúvida de que estamos a 
ser testemunhas de algo de novo na Igreja 
do Senhor. O  sopro renovador do Espí
rito está operando prodígios à nossa vista. 
Nós estamo-nos encontrando e reconhe
cendo como irmãos, filhos do mesmo Pai 
que está no Céu. Queira o Senhor aba
ter as barreiras do nosso orgulho, dos 
nossos preconceitos, dos nossos receios 
infundados, dos nossos zelos apressados, 
e a Unidade do Povo de Deus, reunido 
de todos os lugares da terra, de todas as 
culturas, de todas as mentalidades, será 
um facto.

Hoje mesmo num encontro de semina
ristas, a propósito da semana que estamos 
vivendo, tive oportunidade de ler a carta 
que me enviou (suponho que não foi in
confidência), e a alegria de verificar que 
todos sentiram a mesma edificação espiri
tual que eu próprio experimentara ao lê- 
-la, E tivemos oportunidade de concluir, 
que mesmo no nosso país, onde, (não 
há qualquer dificuldade em reconhecê-lo), 
se verifica um lamentável atraso de menta
lidade quanto ao movimento ecuménico, 
tanto na Igreja Católica Romana, como em 
quase todas as outras igrejas e comunida
des cristãs, apesar de tudo já é possível 
dialogar fraternalmente e na caridade.

Muito obrigado também, pelo envio, do 
pequeno folheto, com sugestões para o 
oitavário de oração pela unidade dos 
Cristãos. Tivemos também a alegria de 
verificar, que o texto é precisamente o 
mesmo, que nós cá seguimos, recebido 
do Centro para a Unidade Cristã de 
Lyon. Quando irmãos, separados embora, 
se juntam para rezar, e rezam pela mes
ma intenção e utilizando a mesma lingua
gem, o Senhor que é Pai, não pode dei
xar de ouvir. Ele nos atenderá. Ele há-de 
remover os obstáculos, que séculos, de 
incompreensão e distância mútuas, acu
mularam. O  Senhor há-de constituir no

vamente o Seu Povo, num só rebanho, já 
que há um só Pastor: Cristo. ( . . . )

Muito reconhecidamente, etc..

a ) P . A n tón io  Jo sé  P in to  R ibe iro

Ex.“ * Senhor Director de «O Despertar»

« ...Q u e ro  para já dizer umas pala
vras de amizade fraterna.

1* —  Sem descurarmos o aprofunda
mento recíproco do conhecimento da 
Mensagem da Salvação, procuremos so
bretudo manter a união na caridade. Aliás 
está ali o fulcro da Mensagem.

2.* —  Ajudemo-nos uns aos outros, quer 
no melhor conhecimento vital de Cristo, 
quer na renovação das nossas estruturas 
pastorais em ordem a que elas sirvam o 
Reino de Deus com o máximo de docili
dade, quer ainda na necessária renova
ção da mentalidade que está em muitas 
coisas cristalizada em fórmulas ultrapas
sadas.

Ao dizer isto, não me refiro senão a 
nós na Igreja Católica, onde sentimos que 
urge activar o sopro da renovação.

Não sei se vós sentis problemas seme
lhantes. Há, porém, pelo menos um capí
tulo pastoral em que a vossa experiência 
nos pode ser bastante útil. Trata-se da Re
forma litúrgica. ( . . . )

Fraternalmente», etc..

a) P . Jo sé  da F e lic id a d e  A lves

São Paulo —  Brasil

Sr. Director, caríssimo em Cristo:

Lamento o nosso desencontro, em Lis
boa, mas espero que teremos ainda uma 
nova oportunidade ( . . . )

( . . . )  Outro pensamento que me ocor
re sempre, como uma forma de obcessão,

( Continua na p ág . 8)
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Prémio Luís Fernando Crespo
Em comem oração do l.° aniversá

rio do falecimento do m alogrado 
jovem  da nossa Igreja, Luís Fer
nando, que o Senhor chamou a Si 
em 22 de Fevereiro de 1964, em 
Angola, seu saudoso pai, o rev. 
Luís Manuel Crespo, instilai um 
prém io anual, a conceder em con
curso literário sobre tema bíblico, 
entre a juventude cristã, nas con
dições segu in te s :

1. °— Os concorrentes podem  ser 
de am bos os sexos, dos 19 aos 22 
anos de idade;

2. ° — Os trabalhos enviados de
verão ser dactilografados em cinco 
laudas, no máximo, do formato 
habitual do papel de carta, em li
nhas entrelinhadas, tendo por tema, 
neste 1 0 ano:  «A actualidade ética 
do José no Egipto: no seu cava
lheirismo quando escravo, ou no 
sentimento f r a t e r n a l  e no tacto 
administrativo, quando chefe»;

3. “ — Os sinais identificadores de 
cada concorrente, nome, residência, 
etc., devem ser enviados à Comis
são de Juri, em sobrescrito fechado. 
Desses, só será aberto o prem iado 
depois da decisão classificadora 
do J u r i ;

4. °— O prémio, será, n e s t e  L° 
ano, de Esc. 30Ü$00, e será entre
gue coui diploma comprovativo, 
em sessão a anunciar  em devido 
tempo, ao autor do m elhor traba
lho, segundo decisão do J ú r i ;

5. “ — A c o r r e s p o n d ê n c i a  refe
rente ao presente concurso deverá 
ser enviada à Comissão, constituída 
por Cónego E. Moreira, dr  David 
Lutero de Morais Freire, e David 
Payne Rodrigues Pereira, na Ca
tedral de S. Paulo, da Igreja Lusi
tana, Janelas Verdes, Lisboa 2.

a g r a d e c i m e n t o

A família do rev. Cónego Josué 
de Sousa, por desconhecimento 
das m oradas de muitas pessoas que 
lhe endereçaram  condolências, vem 
por este meio manifestar o seu 
p r o f u n d o  reconhecim ento p o r  
todas as provas de simpatia que 
lhe d i r ig i ra m .

Ao senhor D. Luís, que bon 
dosamente presidiu aos Ofícios 
fúuebres; ao Clero que tomou parte 
nos mesmos Ofícios, e aos do 
norte que se fizeram represen tar  no 
funeral pelo rev. Venâncio de Oli
veira, apresentam os a expressão 
do nosso muito reconhecim ento .

0  Despertar e os Irmãos Separados
(C o n tin u a ç ã o  da p á g . 7 )

no bom sentidp, é o de assumir sempre 
a prioridade nas questões de ecumenis
mo. Não ficar à espera de que outros nos 
levem a dianteira nas atitudes fraternais, 
mas assumirmos, nós mesmos, a frente. 
A paz de Cristo não é negociada; é 
d a d a : «A Paz vos deixo, a minha paz 
vos dou  ; eu não vo-la dou, como a dá 
o mundo».

Eu sempre pensei, e penso ainda, que 
a Igreja Lusitana se encontra, nesta ma
téria, em situação privilegiada. Reconhe
ce a validade do baptismo conferido por 
outros grupos cristãos, sem esperar retri
buição. Reconhece a validade das sagra
das ordens católicas romanas sem pensar 
em pagamento na mesma moeda. E 
assim em tudo. Tenho grande admiração 
pela família lusitana.

A Igreja Lusitana está em condições 
de resar pelo Papa, e tratá-lo com estima 
e amor, sem pensar em qualquer retri
buição. Salve Igreja Lusitana I Cumpre o 
teu destino, no espírito da tua vocação!

Com a Nossa Bênção

Afectuosamente em N. S. J. C.

"T" Salomão forrai, 0. S. A.
Bispo de E leu terna

SERVO B O M  E FIEL
{Continuação da p á g , j )

primárias anexas às Paróquias da Santís
sima Trindade e de São Pedro e colabo
rou em vários jornais evangélicos, espe
cialmente em «O Evangelista», antigo 
órgão da Igreja.

Em consequência das dificuldades que 
atingiram a Igreja, sobretudo a seguir à 
Primeira Grande Guerra, foi, como outros 
ministros, obrigado a procurar trabalho 
secular dedicando-se ao ensino de línguas.

‘ Servo bom e fiel», as suas virtudes re
ceberam justa consagração quando, em 
Dezembro de 1960, foi nomeado cónego 
da Catedral de São Paulo.

A D M IN IS T R A Ç Ã O

Não deixou  de te r  eco no  coração de 
a lguns  leitores a notíc ia  do <deficit» que d i
ficulta a saída do nosso Jo rn a l .  Temos o 
p raze r  de an u n c ia r  dois donativos que es
peramos sejam o começo de ou tra s  respos
tas generosas e ao mesmo tempo d em ons
tra tivas  de que  se reconhece  o papel im 
p or tan te  do D espertar na vida das nossas 
P aróqu ias .

A n ó n i m o .......................................10ft$00
Cónego E duardo  M oreira . . 90$00

A t ran sp o r ta r  . . . .  190$0U

Um dia hisfór i co
( Continuação da p á g - j )

Estamos plenamente convencidos de 
que para já, este grande passo, e daqui 
a poucos anos a grande reforma que se 
espera de todo o Rito, contribuirão lar
gamente para corrigir tanto desvio da 
piedade popular (infelizmente mais tolera
do do que nos parece a nós devia 
acontecer), que tanto tem deformado a 
face da Igreja Católica Romana.

De facto, é impossível uma mais pro
funda participação na celebração da Eu
caristia, que representa maior tomada de 
consciência do Sacerdócio universal de 
todos os fiéis, sem se tornar muito mais 
cristocêntríca a vida devocional.

Com maior uso dos Sa l mos ,  no In
tróito, no Ofertório, e durante a comunhão, 
a influência do estilo terso e sóbrio das 
orações do Missal (tantas delas adoptadas 
pelos nossos Reformadores em 1880), e 
maior variedade de leituras bíblicas que 
se espera venha a ser adoptada, ficarão 
relegadas de vez ao esquecimento dos 
arquivos empoeirados, os milhentos ma
nuais «piedosos» e devoçõezinhas. . .  ro 
m â n tica s ,  que constituiram o encanto 
dos devotos doutros tempos e a náusea 
dos entusiastas do Movimento Litúrgico.

Como disse um distinto membro da 
Comissão Episcopal de Liturgia, em seu 
boletim paroquial, a tradução está na fase 
de «rodagem». Só quem já experimentou 
traduzir peças litúrgicas é que pode ava
liar a tremenda tarefa em que a Comis
são está empenhada e quanto devemos 
ampará-la com as nossas o r a ç õe s .  
Eis um acto de ecumenismo espiritual 
acessível a todos nós, clérigos e leigos da 
Igreja Lusitana.

GESTO FRATERNO

Desde 1949 que de dois em dois anos 
se realiza na A lemanha uma g ran d e  reunião 
da Igreja Evangélica Alemã (L u te rana)  a 
que se chama o «Kirchentag».

Tem  esta reun ião  p o r  fim est im ular a 
vida eclesial dos pro testan tes  alemães, de 
modo a au m en ta r  e valorizar a sua part ic i
pação nas actividades seculares e re l ig io
sas da A lem anha .

O «Kirchentag» este ano tem lu g a r  em 
Colónia, de 28 de Ju lh o  a 1 de Agosto, com 
o seguinte  tema : «Permanecei firmes na 
liberdade» (Gálatas c. V).

Espera-se  que  300.000 pessoas tomem 
p arte  nele. Por esse motivo, o C ardeal José 
F rings, Arcebispo de Colónia e P res iden te  
da Conferência dos Bispos Católicos R o
manos aiemães, anunc iou  que ele e os m em 
bros da sua diocese, ho -pedar iam  em suas 
casas 40.000 dos v is itantes  pro testan tes  
esperados em Colónia no p ró x im o  Verão.
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PALAVRASMENSAGEM EPISCOPAL

Q U A R E S M A
(C o n tin u a çã o  da  p á g . 1)

e agradecim ento  a Cristo pela Sua 
renúncia e sacrifício, que nos abri
ram o caminho da bem -aventu
rança eterna, e tam bém  como 
actos de intercessão pelos pecado
res e de expressão da nossa p ró 
pria  contrição.

Sobre toda a Quaresm a projec- 
ta-se a som bra  da cruz. A Quares
ma deve ser pois um aprofunda
mento de identificação com a cruz, 
sobretudo no que ela significa de 
repulsa do o rgulho  e de outras 
formas de egoísmo. Isto há-de p ro 
duzir em nós aquela tristeza por 
term os ofendido a Deus, que o 
roxo da a  r litúrgica evoca e s im 
boliza.

Gratos pelo perdão que Ele não 
recusa nunca aos que se a rrepen
dem e confessam os seus pecados, 
os fiéis que tomam a sério a 
Quaresma, encontrarão inspiração 
toda particular no acto da m ulher 
do Evangelho, que nas vésperas 
da Paixão quebrou o vaso de ala
bastro com unguento «de muito 
preço», para com ele ung ir  o 
Senhor.

Nenhum esforço, nenhum  sa
crifício, nada enfim é bom demais, 
para pôr aos pés de Quem tanto 
nos am ou e tão completamente Se 
sacrificou por nós.

- f  Luís, B ispo

E D I T O R I A L
(C o n tin u a çã o  da p á g . 1)

Os assuntos a discutir são en
viados a todos os m em bros do 
Sínodo com bastante antecedência. 
Há oportunidade p a r a  t r o c a r  
impressões, para saber a opinião 
dos paroquianos, para um a prepa
ração do que se vai resolver.

Depois de tudo discutido e 
aprovado, segundo o consenso g e 

Do n o s s o  p r e z a d o  colega  
«A  V O Z » com a devida vénia  
transcrevem os a lguns trechos do 
discurso proferido pelo P. A very  
D ulies. S . I. (filho  do antigo esta
dista  Foster Ü ulles) no San tuário  
da Im aculada Conceição, em  
W ashing ton , num  dos dias da 
S em a n a  de Oração pela  Unidade; 
as suas palavras d ispensam  co
m entários :

A reunião da Igreja católica e 
das Igrejas protestantes iria ao en
contro de um dos mais profundos  
desejos de Martinho Lutero, que 
pretendia criar  uma Igreja que 
fosse verdadeiramente reform ada 
e unida. A reform a tinha enorm e  
significado positivo para os católi
cos, porque veio numa  altura em 
que a piedade cristã eslava m ina
da pela vida escandalosa de alguns 
dignitários da Igreja, por uma des
carada superstição e por ensina
m entos teológicos incompatíveis 
com o Evangelho».

Em bora o Concílio de Trento 
tenha sanado alguns destes males, 
não enfrentou outras necessida
des vistas por Lutero, entre as 
quais devemos enum erar  uma teo
logia escriturai, um liturgia ver
nácula viva, a restauração da di
gnidade do laicado e a revives
cência da pregação.

«A Igreja da Contra Reforma 
não deu suficiente atenção a estes

ral, isto é, pela maioria de votos, 
não se pode de boa mente aceitar 
quem, por qualquer motivo, mesmo 
justo  que pareça, se levante g r i 
tando «aqui d’El-Rei» por que não 
concorda com o resolvido, demais 
quando os seus representantes não 
defenderam com denodo a sua 
«dama» ou ainda pior, quando nem 
sequer abriram  a b o c a l . . .  E se 
não falaram, caiem-se para  sempre, 
na fórmula do nosso Livro de Ora
ção Comum, quando em ocasiões 
solenes pede aos assistentes que se 
manifestem sobre a legalidade da 
cerimónia.

As coisas hum anas não são 
definitivas. A Igreja ainda que

CLARAS!
sãos princípios de Lutero», conti
nuou o Padre Dulles. «Só nesta 
geração é que o catolicismo com e
çou a ser genuinam ente  autocríti- 
co. Desde que o Papa João con
vocou o Segundo Concílio do 
Vaticano, a Igreja tem andado em 
penhada num vasto p rogram a  de 
auto-exame e auto-reform a, muito 
do qual está de acordo com o im 
pulso central da Reforma.

A reform a da Igreja  católica 
tem conduzido a um a nova re 
form a das Igrejas protestantes e 
estes m ovim entos em preendidos 
em conjunto podem  conduzir a 
um a plena unidade, resultado que 
não teria desagradado a Lutero. 
Os m odernos pensadores lutera
nos dizem com frequência que 
Lutero  encarava a Reforma como 
m ovim ento correctivo dentro  da 
Igreja católica.

«Ele queria, sem dúvida uma 
Igreja reformada, mas não sepa
rada. A única Igreja  que ele que
ria refo rm ar era a Santa Igreja 
Católica, fundada pelo p r ó p r i o  
Cristo. Se tudo isto é verdade, de
vemos concluir que a Reforma de 
Lutero é ainda um a coisa que 
perdura . Enquanto houver duas 
Cristandades separadas, a protes
tante e a católica, o seu objectivo 
não está plenamente alcançado».

D e  «A V o z» de 2 8 -2 - 6 5

imutável na sua doutrina, evolui 
no m odo de a apresen tar  e no 
sentido dum a mais lógica in te rp re
tação e dum a m elhor organização.

Se qualquer assunto resolvido 
tem de ser modificado só o tempo 
e a experiência o poderão dizer.

E’ isto obediência canónica. E’ 
isto disciplina cristã o acatar as 
resoluções dos organism os diri
gentes, quando eles deram  na 
al tura devida a m áxima oportun i
dade de discussão.

O contrário  é desorganização, 
é dissolução da boa ordem  e da 
decência que o Apóstolo manda 
que tenham os em todas as coisas.
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Panoram a Ecum énico

Espanha

C ultos Ecuménicos entre Protestantes e 
Cató licos Romanos em M adrid

Durante  a Semana de Oração pela Uni
dade dos Cris tãos realizaram-se em Ma
drid  cultos pres id idos po r  sacerdotes e 
pastores, p r im eiro  n u m  Tem plo  da Igreja  
Evangélica E spanhola  e depois na  Igreja  
(Católica Romana) do C entro  Ecuménico 
O rien ta l  (capela de r i to  b izantino) .  Os 
enco n tro s  foram seis e os oficiantes u ti l i
zaram  o folheto do Conselho Mundial «Eis 
q u e  faço novas todas as coisas».

Ao longo da mesma semana foram p ro 
feridas conferências, respectivamente, por 
u m  sacerdote, u m  professor c a tó l ico - ro 
m ano de  teologia, um  pastor espanhol e 
um  irmão de Taizé. O Pasto r  Benito Cor- 
villon, p res iden te  da Igre ja  Evangélica 
E spanhola falou acerca do Conselho Mun
dial das Igrejas e o Irmão Robert expos 
os esforços em preend idos  pela C om unida
de Taizé em ordem  à un idade  dos cristãos. 
Após a conferência o Pastor Corvil lon, o 
P as to r  H um berto  Capó e Mgr. G uerra ,  
bispo auxil iar  de Madrid, usaram  da pala
v ra ,  seguindo-se um en co n tro  do bispo 
com pastores e sacerdotes.

No dia 5 de Janeiro , 
o serviço de en ce r ram en 
to fot pres id ido  pelo A r
cebispo de Madrid. Mgr.
G uerra  p regou  um se r
m ã o  d e  características 
evangélicas e o Arcebispo 
p ro fe r iu  a oração de a r r e 
p end im en to  e humilhação 
pelas injustiças cometidas 
para  com os «irmãos se
parados». Fiéis, católicos 
e pro testan tes  assist iram 
à cerimonia. Após o se r
viço o Arcebispo de Madrid manifestou o 
desejo de conhecer  os pastores presentes,  
havendo depois in te ressan te  troca de p o n 
tos de vista e n tre  eclesiásticos católicos 
rom anos e p ro tes tan tes .

Brasil

C u llo  ecum énico

O Estandarte  Cristão, da Igreja I rm ã  
no  Brasil,  nos seus n ú m ero s  de Dezembro 
e Jane iro  ú lt im os, dá-nos a notícia de que  
en tre  as comemorações do 72.» an iversário  
da Igreja do Redentor,  na cidade de Peio- 
tas, reaiizou-se um Ofício ecuménico em 
que pregaram  um  Pastor Luterano  e o 
Cónego G urdei,da  Diocese Católica Romana 
local. Cantaram em conjun to  o coro da 
P aróquia  anglicana, e o coral católico r o 
m ano de Sto. António, da Catedral de 
Pelotas.

O Pároco, rev. Eglon Feldens, disse 
ao jo rna lis ta  q ue  o en trev is tou  : «Sòmente 
espíritos cépticos ou re t ró g rad o s  poderão 
fechar-se  à  vigorosa acção de Deus em 
Sua Igreja, onde  de a lguns  anos para cá 
se vem evidenciando dia após dia, o c re s 
cim ento  em am plitude  e profundidade  e do 
m ovimento  que  visa à união orgânica de 
todos os cristãos. Esta é a convicção do 
Conselho Mundial das Igrejas, que con
g rega  as principais  Igrejas Evangélicas e 
as C om unhões Anglicana, e O r to d o x a . . .»

Araebispo de Recife

D. Helder Câmara, Arcebispo de Recife, 
vis itou  d u ran te  a Semana de Oração pela 
Unidade, a Igreja Anglicana da SS. T r i n 
dade, em Recife, onde p regou .

R epercu t iu  favoràvelm ente nos meios 
religiosos da Capital Pernam bucana ,  o 
gesto de f ra te rn idade  cris tã  do famoso 
p re lado .

P o rtu ga l

No p rim eiro  dia do Oitavário de Oração 
pela Unidade, celebrou-se n u m a  das d ep en 
dências da nossa Catedral, um culto  ecu
ménico, com a participação de católicos 
rom anos devidam ente  autorizados. O culto 
foi d ir ig ido  pelo Rev.m" Bispo da Igre ja  
Lusitana, sendo as lições bíblicas lidas por 
um a sen h o ra  da Acção Católica.

Notícias de Portugal

Retiro N acional de O breiros

Como havia sido de term inado  pelos 
represen tan tes  de quase todas as Igrejas 
Evangélicas em Portugal,  reun idos na 
F igue ira  da Foz em 23 de Maio do ano 
passado, realizou-se em N ovem bro pas
sado, no Porto  e em Lisboa, o Retiro Na
cional de O b re iro s .

Noticiário  Paroquiai

P a ró q u is  d o  S a lv a d o r  do  M u n d o  

Vila N ova de Gaie

Reverendo Arcipreste

O rev. A rcipreste  dr. Daniel de Pina 
Cabral visitou esta paróquia  no passado 
dom ingo  21 de Fevere iro .  No púlpito ,  
d isse r tou  sobre  o Privilégio e a Responsa
bilidade das Jun tas  Paroquiais  sendo es
cutado com m uito  ag rado .

Reunião social

A exem plo  dos anos anter iores ,  o E s
forço < ris táo  do Prado realizou mais uma 
reunião  social, no sábado dia 27 de Feve
re i ro .  Deu preciosa colaboração o Esforço 
Cris tão da Igreja  Metodista do Mirante.

P aró q u ia  da  C a te d ra l d@ São  P au lo  

Acção da Graças

No sábado 27 de Fevereiro , em acção 
de graças pelo progressivo  res tabeleci
m ento  do nosso D irector,  após a doença 
que o ating iu  há cerca de um ano, e ainda 
pelo 8 0 °  an iversár io  do seu casamento, 
celebrou-se a Santa Eucaristia , cantando- 
-se  depois o «Te Deum».

Antes de começar a Eucaristia , o re v .  
K. Fysen m in is tro  da Igreja  P resb ite r iana

Escocesa de Sto. André, onde o casamento 
com em orado  se celebrou, profer iu  breve 
exortação e p rece  em ing lês .  A Eucaristia  
foi celebrada pelo sen h o r  D. Luís que p r o 
n u n c io u  a hom ilia .

Q uer  a música li tú rg ica  q u e r  a dos 
h inos  era da au tor ia  do d r  Leopoldo de 
F igueiredo, excepto  a do «Te Deum», es
crita  por seu irm ão  Prof. Eurico  de F igue i
redo .

E n tre  a num ero sa  assistência co n ta 
vam-se vários colegas do nosso Director, 
en t re  os quais cinco professores  da Facul
dade de Medicina de Lisboa.

P a ró q u ia  de  S io  P edro
Lisboa

Visita pastoral

No dom ingo  17 de Jane iro ,  esta P a ró 
quia teve mais um a vez a h o n ra  de rece
be r  a visita do Bispo Diocesano, que p r e 
sid iu  ao Ofício M atutino . P regou  o sen h o r  
D. Luís que  foi escutado, como sempre, 
com muito in teresse .

C oleção do Rev. Josué de Sousa J.or

Ouvida a Comissão P e rm anen te ,  o 
sen h o r  D. Luís nomeou Pároco desta Igreja 
o rev. Presb ítero  Josué  F e rre ira  de Sousa 
J .or que  já  era  Pároco in te r ino  da m es
ma Congregação desde o falecimento do 

saudoso Cónego Josué  de 
Sousa.

0  sen h o r  Bispo p ro 
cedeu à respectiva Cola
ção no passado domingo 
14 de Março.

O itavá rio  de O ração pela 
Unidade dos Cristãos

N o s  serviços div inos 
realizados en tre  18 e 25 
de  Jane iro ,  foi seguida a 
l i t u r g i a  especialmente 
p repa rada  pela Comissão 

de Fé e Consti tuição do Conselho Mundial 
de Igre jas  para  o O itavário desde an o .

Planos da nova Junta Paroquial

No dom ingo 31 de Jan e i ro  realizou-se 
a Assembleia Eleitnrai para escolha da J u n 
ta Paroquial de 1965. \  Ju n ta  recem-eleita 
p repara-se  para  d a r  início  às obras ex te 
rio res  e in te r io res  do Tem plo , das quais 
está bastante  carecido.

Sociedade de Senhores

A Sociedade de Senhoras,  que reú n e  
reg u la rm en te  na ú lt im a qua r ta  feira de 
cada mês, está manifestando bastante en 
tus iasm o e realizando trabalhos de in te 
resse nesta congregação.

«O Despertar»

Sem pre  ansiosam ente  esperado po r  esta 
Paróquia ,  o n ú m ero  50 deste Boletim m e
receu especial interesse pelo Editorial e 
«Notas e Comentários» de Paulo Agostinho.

P aró q u ia  d@ C rlsfo  D em idor

No dia 14 de Jane iro ,  o sen h o r  Bispo 
ins ti tu iu  Pároco desta Congregação o rev. 
Octávio Guedes Coelho. Na mesma ocasião 
o senhor I). Luís dedicou os dois castiçais 
m andados fazer pelo dr. Leopoldo de F i
gueiredo quando  da construção do T em plo  
e agora colocados por autorização do Bispo, 
ouvida a Comissão P erm anen te  e acedendo 
a petição u n ân im e tanto  da Ju n ta  P a ro 
quial como de toda Congregação.

PELA IGREJA


